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DAREDAÇÃO

A operação padrão dos au-
ditoresfiscaisdaReceitaFe-
deralemtodooBrasil, atra-
sandoaliberaçãodecargas,
pode resultar em falta ele-
trodomésticos no País. Se-
gundo o auditor fiscal Elias
Carneiro Júnior, presiden-
te da Delegacia Sindical
(DS)deSantos,odesabaste-
cimento de fogões, por
exemplo, deve acontecer
em curto prazo, porque pe-
ças que integram a base do
produto estão retidas no
PortodeSantos.
“Vaicomeçarafaltar,por-

que estamos retardando
em30 dias o desembaraço.

Jáaexportação,queerapa-
ra ser em dois dias, está
levando15dias. Issoécusto
de armazenagem e perda
de embarque na exporta-
ção”, diz Elias Carneiro, ex-
plicando que as mercado-
rias emtrânsitoporSantos,

com destino a outros por-
tos, tambémsãoafetadas.
“No Brasil inteiro, esta-

mosretardandoodesemba-
raço aduaneiro. Aumenta-
mos as amostragens nas
conferências. Se olháva-
mos10%deumacarga, ho-
je olhamos 50%”, afirma
ele. “Estamos dilatando
também os prazos entre os
pedidos e a liberação. Isso,
infelizmente, está desenca-
deando um problemamui-
to grande para o País. Vai
afetar a Economia e atingir
algumas linhas de produ-
ção”,continua.
Como impactos a longo

prazo, os sindicalistas ci-
tam o “lançamento zero”:
nenhum fiscal está fazendo
autuaçõesde infraçõesdes-
de dezembro, o que afetará
a arrecadação do Governo
nofuturo.

PREOCUPAÇÃO

Preocupado comos impac-
tos no Porto, o diretor-exe-
cutivo do Sindicato das
AgênciasdeNavegaçãoMa-
rítima do Estado de São
Paulo(Sindamar),JoséRo-
que, afirma que enviou ofí-
cios ao ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, e à Re-
ceitaFederal,masnãohou-
veresposta.
“Háumcustodesobre-es-

tadiadecontêiner,dearma-
zenagem. Esse contêiner
poderiaestardisponibiliza-
do para carga de exporta-
ção (e está parado). Na im-
portação, há muitas recla-
mações de demora. Tudo
isso vai impactar em peças
de reposição e equipamen-
tos eletrônicos, mas ainda
não temos como mensu-
rar”.

MOTIVO

O movimento dos audito-
res fiscais começou em 24
dezembro.Omotivo,segun-
do a categoria, é pelo não
cumprimento de um acor-
do, por parte do Governo
Federal, feitocomosprofis-
sionais em 2016. Trata-se
da regulamentação de uma
lei, via decreto presiden-
cial,paraqueostrabalhado-
res recebam bônus por efi-
ciência, uma gratificação
porprodutividade.
“O decreto nunca veio. O

Governo dava a entender,
no final do ano passado,
queessedecretoseriapubli-
cado e entraria no Orça-

mento. Mas determinou,
de última hora, que fosse
retirado do Orçamento e
ainda cortou verbas da Re-

ceitaFederalpelametade.
Hoje, a Receita só tem di-
nheiro para funcionar até
maio”, diz Flávio Corrêa
Prado, vice-presidente da
DS/Santos.
Aexpectativadacatego-

ria é de que o Governo
Federal publique o decre-
to este mês, embora não
exista manifestação con-
creta a respeito. Procura-
do,oMinistériodaEcono-
mia disse que não iria co-
mentar a situação. “Se o
Governo não cumprir o
que combinou conosco
em 2016, vamos acirrar
aindamaisomovimento”,
dizEliasCarneiro.

Auditores fiscais estão retardando o desembaraço aduaneiro de mercadorias em Santos e outros portos

DECRETO
Osauditores fiscaisqueremqueo
GovernoFederal publiquedecreto
regulamentandoo recebimentodo

bônuspor eficiênciapelos
profissionais, que jáéprevisto em

lei. Segundoacategoria, apromessa
doGoverno foi feita em2016,mas
nuncacumprida. Osauditores
prometemummovimentoainda
maiordeparalisações casonão

consigamoquequerem.

Operaçãopadrãopodeafetareletros
Movimento dos auditores fiscais da Receita Federal, iniciado em dezembro, atrasa a liberação de mercadorias nos portos brasileiros
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